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Resumo 0 presente trabelho - com foco no setor de 
equipamentos de telecomunicações - aborda o segmen- 
to de comuta$ão telefônica de pequeno porte no Brasil, 
o qual deverá atingir valores de faturamento anual da 
ordem de US$500 milhóes nos próximos anos. 

Para fins de análise, o segmento foi dividido em 
comutapão pública e privada, envolvendo estruturas de 
oferta e demanda bastante diferenciadas. O mercado 
privado responde por mais de 80% dos valores agrega- 
dos do segmento de pequeno porte, tanto em termos 

y 1 

unifdrios como de valor, tendo alcançado elevadas taxas 
de crescimento nos dltimos anos. 

O mercado de comutapão pública, representado 
majoritariamente pelo Sistema Telebrhs, obteve taxas de 
crescimento muito inferiores B média do setor, em funpão 
das restrims Institucionais ao investimento público. Não 
obstante, o Programa PASTE do Ministério de Economia 
vislumbra um considerávelincremento dos investimentos 
no segmento, prevendo tripicar a atual planta instalada 
de telefonia básica ate 2003. 

A presente análise procura balizar o apoio finan- 
ceiro do Sistema BNDES ao segmento, tendo em vista o 
atual quadro e~onbmicdnstitucional do pais. 



~rasil. POT um iacio, a ~ m i a v s m c r e 6 . i e n d o a t a w r s ~ k  
de outra, 8 grande demanda reprknida no setor de telefonia, a&- 

taç50&~88be~ff;epebp~wemrwd&mioerk,c+e~Ianta 
ComunWa de Telefonia (PCT), pelo qual uma empresa prhiada tn- 

iatado6 no $k induindo os t&foIW8 p&h O Programa de 
RecuperPpão e ArripTaçáo do SWma de Telmnicaq(ies B do 

estima uma d s d . 1 o m i d e  de tal mdem que juklfi&la tnw& 
timemos para MpWar a atual planta ifstdada de teiafQnla fixa 818 
2003, emroivendo recumos no valor de U S 5 0  bilhik. 

Bxpncado pela -ria diminui@ do mercado @bb, f&e~&oom 
que fossem redlrecionados para o memdo pii\rado investimentas e 

O pnatente W h o  - wm foca no meroado interno -tem 
por ohjethro ifqw o panowme atual'e perspsthm ptua .a indúda 

p o d e d 4 . o e l ~ ~ ~ ~ b i l h e O r n  i8ati,~etór~onshde;ado0total 
dos sa@mMoa público e prluado. 





' 
tii;nento, que a$Rdénde@inedio.slongo praias B ~tottcYI subeatui  
das centlais:eletmmecâni~ pelas.digbls. Acapa&ade,.de pms- 
samsnro das CPA-T pgmiiteqw, além da.wm~0;eonvencionaI;. 

I a central of-:os chmdoss~rviposde vaioraciici~1ado,.o~m,~~ 
correio d b w  e o PABX mal, entre outros. 

Um sistema completo de telefonia B oomposto por grade C O ~ U ~ Ç ~  
número de centrais, cuja f u q b  pdmipais sãa dwctitas, resumi- 'PÚblim 

. centtais lmis: atendem assinantes clè ddeminada &ma, v&&- 
do deltlgumes~daermlde temids e m ' h e  rural$ ara@ 4Q mil 
tennihais iis grandeseon&nti.gp6es urbahas; tip'lcamente, .uma 
central iana,&ea~wjujo;W B da ordem de5 e 7 lan; 

central6 detWto:  efetuam a comutaçáo entre.diverõ-s qntrais 
l-is: quando não atendem a assinantes, sHo dhamadas de 
centrais tendem: e 

A& oenhpls de cornut~çib p0Wk $60 n o r m w t e  olas- 
sikidas, quanto fie, suas dimensbs, em: 

pequenas: at4 4 mil Ilnhas; 

mirdtas. entre 4.001 e 10 mn õnkas; e 

grandes: com meia de 10 mil linhas. 

A auanüdada e e wrte das centials,aue Intearatn a rede 
@lefbnica ,&, deteminade &I& variam .& &rdo oo;n o nlímem 
de>,a:&nanies e a, geculiaiJdadeS l d s ,  como a.defísi,dade.detiW- 
grgffcá eb,. & @d,, as e de pequeno porte* ,& 

tinadas âs cidades. Pequenas e Wks, ou B. MBfenia wml. 

As cenhais de wmuta@o piivada 8ã0 mais mnhecidas ComUta@o 
como Private Bmch Exchange (PBX) e Piivate Automafic Brandi Privada 
Exchange (PABX). caso sejam, respecthrrrrnente, de operação ma- 
nual ou autom8tlca. Elas &o utilizad& basicamente por empresas. 
6rgãos pl íb l i i .  condomínios etc., onde o Wego teiefbnia, interno 
alcance volumes consideráveis. A central se liga rede telefônica 
plíbi i i  externa por ce& nlímero de linhas, ou tmncas, e dispõe de 
linhasintemae, ou ramais, em quantidade vdrias vezes superior à de 
twicos. A grande vantagem da central PABX 14 o seu menor custo 
de operaç" vis-81-vis B u t i i i i o  da rede piíbiica, basicamente par 



não haver tarifa@ das chamadas internas e por demandar menor 
número de linhadtmncos que o número total de terminais atendidos. 

Assim como as centrais públicas, as centrais privadas 
podem ser manuais ou automAticaç, classificando-se estas últimas 
em eletromecânicas e eletionicas, Naatualidade, praticamente todas 
as centrais produ~das sáo eletrônicas automáticas (PABX), estando 
a operação manual limitada a fins muito especfficos, como, por 
exemplo, chamadas internadronais. Mais recentemente, tem-se dis- 
seminado a dig'talbçb da comutaç60 privada, que permite o uso 1 
de sewips de valor adicionado. I 

A comutação privada tende a substituir os chamados ter- 
minais Key-Systems (KS), os quais são receptores telefbnicos que 

I 
dlspõem de mais de um ramal e de algumas funções adicionais de 
sinaliza@o.i 

I 

Mercado de 0 mercado de comutação privada pode ser segmentado 
Comutação em três nfveis, a saber atb 32 linhas; entre 33 e 128 linhas e acima 

I 
de 128 linhas - que correspondem, respectivamente, a cerca de 
4ô%, 18% e 36% do falurarnento total do setor, previsto em torno de 
U S $ W  milhões em 1896, sign'kndo um incremento de 8% em 
relação a 1995. Em quantidades flsicas (número de ramais), as 
proporções seriam, respectivamente, de 60%, 19% e 21% do total 
de 2,3 milhões de liihas previstas no mesmo ano, com um cresci- 1 
mento de 15% quanto ao ano anterior. I 

Se forem considerados os números agregados do setor 
para o período 1 B92/85, ser6 pembido que as taxas de crescimento I 
da comutação privada têm sido multo elevadas, afingindo valores 
médios da ordem de 40% ao ano (em termos flsiw), com decllnio 
paralelo dos preços médios à taxa de 6% ao ano. Ressalte-se que 
os preços, em centrais acima de 128 ramais, reduziram-se de USS 
300 para pouco mais de US$200 por ramal, enquanto os preços nas 
centrais de menor porte cafram de US$150 para menos de US$100 I 

por ramal. I 

O segmento que mais cresceu foi aquele at6 32 linhas - 
em especial aquele admadell linhas-, seguido dosegmentoacima 
de 128 linhas. As evolupóes dos p m p ~  médios, do f a t u m t o  e da 
quantidade venitida nestes segmentos estão apresentadas no 
Anexo. 

Entreos principaisfatoigs que expiíffiam esse desempenho, 
 NO^^^, cada ~ W P  pode ser destacada a forte ooncon&noia existente no segmento. *- (- m' intensifioada pela entrada das grandes empresas - Equltel (do Gnipo 
rspmdeaumaEiiluinaDo. 
r n w ~ o p ~ c a  ou a um re. Siemens), Alcatel, Matec (do Grupo Ericsison) e NEC -, cuja presen- 
m~necomussFdo~rivad~. ça no mercado de PABX de pequeno e W i o  portes pode ser 



mplilioada, por um'lado,cMnt) e ~ ~ g ~ ~ d ~ d h r e m ~ a p ã o ,  m:oferthi 
de 4inhg eomp3eta"; ei por OUW, com0 uma tentatna de ,mWa-  
l a v r e  d&liniadas wrbt@es de wrrtiais púbiiis pias e m p  
sas do Sistema PeI&ás, ooonido nos iMüm08 anm. Notese, ainda, 
que o elevado owrhead inerente a este 1p de mprssas diiwlta 
.soa pemnhoia nol m a d w  &: pquino port~r, aSh d e  as 
.aradeddI~~s de ~rWin& vBRd~.e.&st8nda técnica do slag- 
mm s e m  m m  #em* &mfs ,que marcam o 
no@ budms das ~Fituides eft~~tessS, 'Rasadas .'-nte n0 
mercado das operadom gde!9randea ap-. 

Pode-se admitir ainda que grande parte do crescimento do 
mercado de PABX deve-se&@ mencionada queda de p q s ,  a qual, 
por sua vez, foi conseqü8nda tanto da obmrrência quanto dos 
avaws tknicos acrescentados aos produtos. Ouhos fatores, no 

a redu@o dos incentivaram a substitui@o dostefminais 
KS por PABX de pequeno e m W i  portes. 

@m&nento cfas centrais privadas de pequena pmte pntm 10 a 35! 
'Ilnb&k. aue foi aruwrir>r a: %% as am no De&& 1&le@8$. Parte 
deste-degempenh;, excepcional se deve. provavelmente. à maior 
intensidade, nesta iaixa de mercado, da w W i @ o  dos KS. Além 
disso. B interessante wbwvar ave a dinartlim da faixa de amnde 
porte (acima de 128 linhas) foi ligeiramente superior ao do cÕnjunto 
do segmento. Isto se explica n8a 96 pela considerável reduç80 dos 

da Equltel. respectivamente, com 18%e li% do'krcadoem termps 
unit8rios. e da h t l k  (do Q ~ p o  Cmstnttel) e da Alcalei, ambas w m  

Matece a Aicatel d o m i m  mais de üf% dokmento (em unidades 
vendidas). como B mostmdo no Gráfico 2. 



' A  horlzonlallzaçdo do 
pmceb~<) produtivo, muito 
#hnmida m seiar, sigdRca 
que a p m d w  das places 
de drculto in(presso e da6 
minpmenies, assim amr, 
mtegsm dar componirr 
ies sobn as &rns odo m- 
-das. Naw ime. m 
entanb, 8mpf688 i a b h  
ta se ~ y ~ b l l i a r  p& 
testes de qualidade dos 
mnpnentas que @o mp 
gnvoseupmlef@heg* 
mnm md. 
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G&l 
Mercado de Telefonia Privada (até 128 ilnhas) - 1395 

QMcv2 
Mercado de Comutaçao Privada (acima cla 128 Ilnhs) - 1995 1 

Alguns fabricantes, como a Intelbttk, Iocaiíída na grande 
FiofianópopoL (SC), e a Leurwtron, em Santa Rita do Sapucai (MG) 
atuam somenb no setor de comuta@o ptivada. Estima-se que a 
Intelb*, com 350 funcionbrios, obteve faturarnent~ aproximado de 
US$15 mllháes, em 1995, estando o prep m6dio de seus produtos 
em tomo de U S 6 0  oor ramal. Cabe destacar aue esta emDresa 
fabrica centrais 3vad'as a16 16 ramais para a ~aiec,  em regime de 
oRginal~uipmentmenufactu~~r(Ouil), e aparelhos telefônicos para 
a NEC e a Philips, todas estas três empre6as localizadas em Si30 
Paulo. 

Da produç& total da Inielbráf, em tomo de 20% são OEM 
e 10% 46 exportados, segundo deolaraq6es da empresa â RNI;Ju- 
lho de 1996 (p. 3n. Jb a Leucotmn, com 1üü empregados, obteve 
faturamento acima da US$5 mllhões em 1995. Ambas as empresas 
t&m pmduçtto horizontaiizadag e coneentradano segmenta de PABX 
de pequeno e médio portes, trabalhando com ampla rede de dii- 
tribuidores credenctados para a venda do seu produto final. 



As empresas atuantes no segmntu acima de 128 linhas, 
I em geral. tam'b6mfomecemcentmk ptlbliw, aprcweüandoas simer- 

g'&das segmentos na obter@ de ganhps;de escala ksapos- 
slbilidade mmu em virtude da digbikaç8~ acelerada, sendo que 
atuairnem wm.PABX cle grandsp&'be e & central de comutaçZo 
de pequena porta (até 4 mil Ihihas) podem. ser ,programados ;ia 
sofhvam para exercer funçiles similares. A Equitel, par exemplo, 
&envolveu urna.central de.cornu~o,p~blica de pequeno porte a 
partir de ,uma central(& PABX da sua linha Sahrma 

A EquiM, m @rica em Çuritiba, m faite presenp em 
todos os .segmentos do mercado privado, espmidmsnte nequels 
@ma 256 iinhas, tende sido a empresa Lldw em iamioS de 
n0rne.m de W i s  em 1995, com vendas aaima de 300 mihmais. 
Sua linha.de,~rodutos:.-mmtecndopie &ria. daSiemensd@u da, 
Rolm - al& deade o nicho residkc'ial imicm PABX) até o nlvel 
corporat'i, onde o PABX de grande porte pode chegar a 10 mil 
as~nanbs (a partir de mil assinantes); 6 3 mil eGrqades, a. 
fatunimento f!ouldoM de US$ S 3  milhaes w 10% conh USS 279: 
milhões no an8 anterior, sendo que, segundo mentes decdarcrçóes 
de diretores da empresa, sua panicipaç& na drea privada est8 
c-nda em ftma a-& m.3WmOS:mw,3gignip1ca&. 
msis de. 2094do. seu fa tumnto (a comuta@ pbblica reprtisenta 
wrca de~30%). 

Pw o&@ Wo, I ,h*, Inoalizh4a ,em Minas (Eleds, da-. 
&wea -no nidho de me&o at$ W8a~- linhas, eom :pmdutos de 
teqnolpgia pidprk V&ie mpkciowr ,q@e rendas. n @ m  de 
linhas) da empresa n w e  nbha representaram em 1995 mais de 
40% das wd@1õtais da EQgW m,  do privade no mesm an6; 
a* soÁrente da 1nteibrtls.e da Ahalell A BBtlk, mni400 frincion8- 
rios, apr@eirlau ~ ~ e n t o  daetdem de U S 2 8  miihóes em 1 &i, 
a ouesIanCfiaou um cremimento mMiosuoebr a40% ao ano entrei 
I& e i895. Deste faturamento, cerca de 35% foram pmveniantea 
do mercado de comutaipáo pública e 29% do mercado privada. 

0 foco das grandes ernpreses, como Eriesson, NEC, 
Equltel, Almtel e Pmon,  6, indubhvelrnente, o mercado de co- 
mutaç8o pública. Pelas projeções do Paste -programa de inves- 
timentos supraaitado -, o mercado total de telefonb fixa atb 2003 
ficar8 em tomo de 26 milhões de acessos, o que, em termos 
mbdios. sianifica um meriado anual ~roietad0 de 3 miihóes de - - 
novos acessos fixos. A comutaç5o púbiicade porte-corn 
mais de 200 mil acessos comercializados em 1995 (ver Tabela 2) 
- representou. em t e m  fisim, 1% do mercado de comutação 
pública tatal nesse o que significou cerca de US$50 

Mercado de 
Comutação 
Pública: 
Telefonia Fixa 





I F o r a m  lado, .o decentrais de peqwno porté 
I 6 liderada ;@Ias smpreoas Zetax e Pmm~i ,  squKlas pela Bati& 

Equitel s Monyt@i, conf0.m paderser wrifieado na Tabela Z Cabe 
ressaltara pequena participa@ da f riesm nesse segmento, pou- 
oo superiora 2%dos awsso&instaladas at6.mab de 19% 

A paitir db G M i  d - que a p m t a  a evolução das 
empresas:da segmento de com.ufaçáa de pequeno porte, de 19M 
at6 maio de 1996, em termos de a@mos omen$alizados - e. do 
GrAfim 4, podemressahr os sqwlntes aspectos; 

w considemd0-s~ as ~enélas ate maio de 1998, ~ ~ I V B - S B ~ U ~  
1994 e 1995 foram aoos de. rec&ldas c d n t ~ e s  p&llcãsno, 
segmento, sendo que, em algum casos, as vendas at& maio de 
1996 jB supem.m as vmdas Mais eriusiisantenores, m o &  o 
@o das erippmas Zetex, Bati& Monytel, EqUBeI e:Ed@son;,e. 

r a Promn e a Zatax v&m alternando a Iklmnca no seamento de 
cornuta(;So de pequeno porte, seguidas pela &til4 quetem man- 
tido uma pertkipaçH0 estdvel no segmento, em tomo de 18%. 

- 
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No que diz reqwito ao processo produtivo, cabe ressaltar 
que a tendência verificada no segrnento B de progressiva hodzonta- 
lização, ou seja, a pmdugo das placas de circuito impresso e dos 
componentes, assim como a montagem dos componentes sobre as 
placas foram em grande parte terceitbdas. Aigumas e m p m ,  
como NEC, Equilel e Ericsson, ainda detêm a montagem mma& 
rada dos a n t e s  sobre as placas de circuito impresso, em 

apenas a inserção manual de alguns componentes sobre as placas, 
sendo as demais e t a w  terceiizadas. Em todos os casos, (no 
entanto, as empresasfabricantes se responsabilizam pebs testes de 
qualidade dos componentes que vão integrm a seu projeto do 
equipamento final. 

D e  acordo com os dados aoresentados. verifica-se aue. P K ) ~ ~ s  . . 
em temos unitários, o mercado públ i i  de pequeno porte significou 
cerca de 250 mil linhas contra 2 milhóes de linhas (ramais) privadas 
em 1985; em temos de valor, o segmento público foi estimado no 
mesmo ano em tomo de US$ 50 milhóes, enquanto o mercado 
ptivado foi de USg250 milhões. Note-se, contudo. que a partir dos 
números do Paste e mantendo-se a participação das centrais públi- 
cas de pequeno potte em tomo de 18% do total da telefonia conven- 
cional, ter-se4 uma demanda anual superiora0,fi milhão de acessos 
públicos, e que poderá alcançarcerca de US$150 miihõeslano- isto 
sem considerara substituição de centrais maisantigas nos pequenos 
e médios centros urbanos. 

Quanto aos números do segmento privado, alguns empre- 
sários apontam para uma desaceleração das taxas de crescimento, 
em virtude de já estar praücamente esgotada a demanda de subs- 
tiiuição dos sistemas KS. As taxas de crescimento, então. foram 
estimadas em 15% ao ano? cornspondentes à expansáo pura e 
simples da comutaçáo privada, o que elevaria o número de ramais 
para 4 milhões no ano 2000 e 6 milhões em 2003. 

Desse modo, no período 190W2003 - horizonte de plane- 
jamento do Minicom - 6 d v e i  supor que a receita nos segmentos 
analisados avançará dos cerca de US$300 milhões atuais para US$ 
800 milhões no ano 2000 e US$800 milhões em 2003. 

Quanto à estrutura da ofefie, 6 prov8vei que, a médio 
prazo, seja intensificada a especialimçáo dos fabricantes do setor. 
As grandes empresas se voltariam para a produção de centrais 
públicas de m6dik-1 e grande portes (a partir de 4 mil linhas), favore- 
cidas por sua maior &pacitação tecnológica e financeira, enquanto 
as pequenas, como Intelbrás e Leucotmn. ficariam concentradas na 
comutação privada. 





Este dinamismo deverá verificar-se também no segmento 
I de centrais de pequeno porte, em pankular no que se retem Bs 

wntrais privadas, cuja demanda vem apresentando dinamismo mui- 
ta superior qwando contrastada B demanda por wnfrais piiblicas. 

A pmvdvei recuperaçgo do setor da comutagão poded 
implicar ampla reestnituqiio do segmenta de pequeno porte, no 
qual deverâ reduzir-se a particimo dos grandes fabrioantes de 
centrais de comutação. Paralelamente, dewh aumentar a competi- 
tividad.de, no segmento mendonado, &a empresas dediadas h 
wmiitagão pmaada. 

Os segmentos Be comuta@ de pequeno potts tunderão 
a se constituir em nichos de mercado, baseados numa eshuium de 
oferta predominmtemente de pequenas e médias empresas. 

Cabedestatariiinda que a aceitação do PPB como crlt8tio 
para cadastmento na FIWME poder8 ampliar, em m a i a  prazo, a 
cornetciaiização de ceRtrBis pilblicas e privadas p r  m a  eubsidi$rki 
do BNDEÇ. 

Anexo 

. - - .- . . 
Memado Brasileiro de PBXIKTS 

EMMILUNHAS 
I* leoa 1991 100s 10W" VUI.FMrnMl. V u l q i o n d d h  

1-W) l r n ( X )  

x < 10 linhas 304 248 278 463 540 1 405 15,45 
11 cxs32finhas 133 356 514 725 872 75,99 60.02 

x w 128 Unhas 155 195 345 440 480 41.59 32,66 
Total do mercado 755 1.002 1.416 2.037 2.341 39.21 32.70 

EMWMILHÕES 

11W2 1899 1991 1996 I& V u l q i o m M k  VmWk1mMi8 
t m s  1%) insMlla 1%) . . . - . . . . ., .--o 

x < 32 linhas 52 66 83 119 137 31,78 27,40 

x > 128 Unhas 47 53 90 104 106 30.31 22,,55 
Total cio merado 122 146 209 274 297 30.96 24.91 

P R E ç o ~ # i ~ ~ E u u s P  

1192 1- 1991 ISM i& V ~ ~ V ~ D I ( Q .  
- t-00 10OZIW.W) 

x < 32 linhas ll8,es 109.27. 104.80 100,17 9 7 , ~  (6,56) (4,971 
33sx<12ôIintais 141,lO 133,W 129,03 124,N 120,27 (4,04) (3.92) 
x 128 linhas 30323 271.79 280.87 23636 220.63 (7,971 (7.62) 
Total do meruido 161 .59 145.V 147.80 134.51 126.87 (5.93) I5.e71 
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